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"A Cidadã de Yíú y? 
Deixamos já demonstrado á saciedade, 

a improcedenoia da vehemente accusacáo 
feita paio sr. Edmuado na Câmara Fedo 
ral contra o Tribunal de Justiça de São 
Paulo, o qual no julgamento atacado, 

condensou o dr. Escorei a matéria das 
arguições, figurando entre ellas a seguiu-
te :—"dando por concluídos os trabalhos 
no dia 27 de Janeiro ás 5 horas da tarde, 
no Fórum, e entretanto apresentando se 
no edifício da cadeia às 8 horas da noite 
do mesmo dia, para fazer como fez o in-

outra coisa não fez senão observar as leis terrogano dos querellados, somente com 

em vigor ; foi effsctivamente concedido ? fim d e 0 0 m esta Pressa P^judicar a de-
to/a 

uma ordem de habeas-corpus preventiva após uma pronuncia, mas, decretada por 
juiz incompetente. Ora, si não houvesse 
prisões illegaes, escusad;?, se- tornaria~a 
liberrima instituição do habeas-corpus 
consignada em nosso código político e 
em differentes leis processuaes ; nada si-
guifica portanto o facto que o sr. Edmun­
do, com tanta emphase declarou ser in-
destructivel, desde que o despacho de 
pronuncia não era inatacável. 
Assim também,não assistia ao dr. Fon­

seca razão alguma procedente para des­
tacar o sr. Ignacio de Arruda e apontai-o 
como juiz parcial e ostensivo protector de 
criminosos. 
S. exa. cora tal procedimento, mostrou 

apenas que graciosamente ondossava o 
reseutimento que um seu partidário tor­
nara publico quando o Tribunal annullou 
o nrimaim nrnppoon ««J» f,*"^ainento de 

ser o juiz summariante suapeitu. u nu 
emtauto não havia motivo para o iufuu 
dado pesar que o sr. Hermogenes Brenha 
não lograra occultar, porque nenhuma 
offensa envolvia a decisão proferida. Não 
é nosso intuito discutir a probidade do 
sr. Hermogenes Brenha como particular, 
porque jamais a puzemos em duvida ; mis 
como juiz nesse processo, não podia con­
servar a serenidade de animo indispen­
sável, porque s. s. ó um dos membros 
proeminentes do partido então chefiado 
pelo dr. Fonseca. 
De facto, o illustrado professor de di­

reito criminal que, como advogado dos 
aceusados acompanhou o surarnario, de 
modo irretorquivel demonstrou o particu­
lar interesse que s. s. tiuha na decisão 
da causa^ ponto da violar disposições 

expressas de lei. 
E m sete paragraphos, magistralmente 

Subindo os autos ao Tribunal em gráo 
de recurso, unanimemente foi decrotada a 
aunullaçáo do todo o processo, visto re­
conhecerem a procedência da suspeição 
ALLEGADA. ' 

O Tribunal portanto não inuovou, nem 
procurou fundamentos para proteger quem 
quer que fosse, e menos ainda ostensiva 
Q escandalosamente; acceitou os juridicos 
argumentos com que o illustrado patrouo 
dos aceusados atacou a validade do pro­
cesso, e que não tinham sido destruidos 
uem pelo advogado dos queixosos nem 
pelo juiz summariante, ao sustentar seu 
despacho de pronuncia. Porque pois ta­
manho escarcêo contra o honrado minis 
iro que até hoje traz impolluta a toga de 
juiz ? 

Por haver &ido relator do feito ? 
Frágil e infautil razão,porque innumeros 

são os accordans em que o relator fica 

numero passado, a decisão em nada fa. 
vorecia os aceusados, porque a nullida-
de de um processo, não importa absolvi­
ção. Portanto, quer o juiz summariante 
que se mostrou resentido pelo reconheci­
mento da suspeição allegada, quer o dr. 
Fonseca que esposou em seu manifesto, 
o infundado reseutimento deverião, ao 
menos por coherencia, reunir na aceusa-
ção o dístiucto e provecto advogado que 
sustentou a suspeição em face da lei e 
os juizes que a julgaram ; não se com-
prehende a selecção que fizeram, e na 
qual foram de inaudita infelicidade por­
que a honestidade, e a rectidão do inte­
gro magistrado, si é possivel, mais se 
consolidou ainda. Haja vista á acertada 
escolha e a insistência honrosa com que 
seus collegas o honraram, collocando-o 
na previdência do Tribunal. 

DE BOM HUMOR... 

Ha duas velhioes, disse Alencar, uma 
a do corpo qne nos trazem os annos, ou­
tra a do espirito que nos trazem, os soííri-
mentos,os desenganos, as contrariedades-
A estas duas acerescento eu mais uma, a 
dos cabellos brancos, que nos trazem as 
paixões. 

Não sei á qual pertenço ; sei só que sou 
velho, porque assim faliam meus cabellos, 
nos quaes facilmente se divisam alguns 
fios de prata. 

Será a que nos trazem os annos, a ve­
lhice do corpo ? 

Penso que não ; sinto-me forte, robus­
to ; um sangue quente e palpitante de 
vida percorre-me o corpo; a minha fronte, 
esbelta e altiva, eleva-se aos céus bus­
cando as estrellas e nunca curvada pro­
cura a terra ; e poderá não, os meus 
annos conto-os eu ainda pelos dedos das 
mãos, mais os dos pós e mais um, isto é, 
tenho vinte e um annos; vem portanto 
que agora é que estou na aurora da exis­
tência, dessa existência florida, cheia de 
sonhos e illusões, em que sentido nós 
que temos um coração feito para amar, 
uma alma para sentir, lamentamos o não 
termos azas para voar e irmos até as 

ó agora que no roseo e fulgido horisonte 
de minha vida, eleva se o sol da moci-
dade ; e no emtanto, na minha cabeça 
juvevil já brilham alvos fios prateados.! 

Coitado, dirá alguém, tão joven e já' 
softVendo. Mas, perdãu, a não ser lá de 
vez em quando alguma dor de barriga ou 
de algum dos poucos dentes que me res 
tam, não soffro eu cousa alguma. 

Será a volhice dos desenganos ? 

Cruz, credo l nunca fui desenganado ; 
nenhum medico logrou desenganar meu 
corpo do desejo de viver ; nenhum padre 
desengauou minha alma da salvação 
eterna e jamais mulher alguma teve a 
gloria de desenganar meu coração ; gra­
ças a Deus tenho uma alma que raramen 
te se entristece, estou livre portanto 
dessa tão cruel velhice de espirito : ni&to 
serei sempre o mesmo, alegre, folgazão. 

Fallei em mais uma velhice, a que tra­
zem as paixões, a dos cabellos brancos. 

E* verdade, ó essa a causa de nossas 
cabeças ornarem-se logo de fios de prata; 
dizem que os que embranquecem depres­
sa, têm a cabeça quente, e acho justo» 
amor é fogo, é na cabeça que se alojam 
os nossos pensamentos, quem ama só 
pensa no amor, logo a cabeça de um 
apaixonado é um wolcão. 
Agora leitores, uma pergunta. Tenho 

vinte e um annos e na minha cabeça já 
appareeem os fios indiscretos; qual será 
a minha velhice ? 

U m doce ejuma trocadelade olhar aquém 
advinhar. 

NEMOPHYLO. 

Tenente José Firmino 
-

Por decreto de 16 do corrente foi exo­
nerado á pedido do logar de delegado 
de policia desta cidade o sr. tenente 
José Firmino, do â° batalhão da brigada 
policial do Estado. 

Durante 8 mezes, o activo e briosc 
official prestou relevantissimos serviços 
a causa publica tornando-se por esse 
motivo merecedor do reconhecimento de 
toda uma população, que lhe consa&nt 
Cavalheiro delicado como cidaião, 

recto e inquebrantavel como au-
ctoridade, o sr. tenente José Firmino 
não deixa nesta cidade uma única vor 
que o aceuse de uína injustiça ou d 
uma leviandade. 
E'possivel que alguns desaffectos tenha 

conquistado, mas o motivo honra-o sobre 
modo, porque adquiriu-os no desempe­
nho de seu cargo, por não querer cur­
var-se a imposições desvairosas. U m a 
vez siquer a ordem publica foi alterada 
durante o longo tempo em que desem­
penhou o dirficil e espinhoso cargo de 
auetoridade, o que prova o critério com 
que sempre procedeu. 

O sr. tenente deixa nesta cidade in-
numeras sympathias e por isso a reso­
lução que tomou a todos encheu de ver­
dadeira magoa. 

FOLHETIM 
18 

HENRI GONSÜIENGE 
\ 

adiantado, porque tive de mostrar-lhe 
todas as minhas escriptas. Fizeram me 
ler francez e flamengo; fiz uma multi­
plicação difflcil ; apontei cidades e rios 
em uuu carta geographica; e o snr. 
Pavelyn mesmo fez me escrever em fran­
cez algumas linhas que dictou em voz 
alta. 

Como respondi satisfactoriamente em 
todas aquellas provas, o pae de Rosa ba­
teu-me familiarmeute no hombro e dis­
se-me coin muita benevolência. 

—Tens estudado muito, meu rapaz. 
Estou plenamente satisfeito. Tens empre­
gado bem o tempo, e mostras-te reco­
nhecido aos cuidados de leu mestre. 
Continua assim... Mas porque estás a 
olhar para mim d'um modo tão singular? 

i segi u-se, que eu nquei com os oitios mos na porta, espe- Queres-me perguntar se Rosa também 

rou da minha instrucção com uma vonta- rando que a ella assomasse mais alguémjj veio para Q oastello? Logo fatiaremos 
mas enganei-me. j oUsso. 
0 snr. Pavelyn não deu conta dami-j Dito isto, foi como mestre escola para 

nha emoção. Conversou u m instantes era J'o interior da casa e deixou-me em uma 
voz baixa como mestreescola, pergun-j torturante incerteza. Hosa estava no cas-
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0 mestre escola orgulhava-se com o 
meu espantoso adiantamento, cujo méri­
to só a si attribuia. Com eflerto elle não 
podia saber a parte considerável que ca­
bia a Rosa na minha instrucção. 
O bom;horaem apontava-me paraaquel 

les arredores como prova do seu saber 

o zelo meus irmãos e irmãs. 
Ia-se approximando a primavera e nas 

arvore? apparecia já a sua primeira ver­
dura. Não passava dia nenhum em que eu, 
antes e depois da escola, não fosse até 
á estrada ver s*e Rosa viria. 

Que longa se ia tornando a ausência 
d'ellal Os lilazes tinham já florescido, e 
até murchado. Começavam já a corar as 
cerejas, e o castello com as suas persia-

nas descidas continuava silencioso e so­
litário no meio do formoso jardim. 

Em um dia de junho estava eu na es­
cola sentado entre as outras creanças 
estudando a licção que o mestre me tinha 
passado, quando sem ninguém o esperar, 
appareceu no meio de nós o snr, Pave­
lyn. Dei nm grito, e, a .tremer todo, 
fiquei cora os olhos Qtos na porta, espe-

de cada vez maior, e com um cuidado 

partícularissimo. 
Adiantei tanto durante o inverno, que, 

a pedido de meus pães, comecei á dar 
aula em nossa casa, ensinando com todo 

Que iria dizer-me d'ella seu pae ? 
Passados momentos, entrou outra vez 

na escola e disse-me : 
— V e m , meu rapaz, vem commigo : 

esta manhã tens feriado. 
Sahi da escola e segui-o. Pelo caminho 

foi-me a contar que a snr.a Pavelyn 
tinha passado muito mal de uma bronchi 
te n'aquelle inverno; que fora com Rosa 
para Marselha, paiz de muitas oliveiras, 
para lá se curar da sua doença de peito. 
E m Marselha a snr.a Pavelyn tinha u m 

irmão, coramerciante estabelecido. Rosa 
devia passar alguns mezes com a mãe 
em casa do tio; e, como continuava 
fraquinha e de pouca saúde, deviam fa-
zerlhe bem os ares d*ama terra e d'um 
clima tão ameno como era aquelle. 

Foi o que deprehendi da conversa do 
snr. Pavelyn Não respondi nada; mas 
os meus olhos estavam marejados de la­
grimas, represadas a custo. O pae de 
Rosa notou isso, e procurou consolar me, 
atiançando-me que a filha estaria de yol-

tando-lhe provavelmnete se eu tinha nello ou não? Estaria ella doente ? Tal?ez. ia antes do um do anno, e que eu pode 



A Cidade de Ytu 
HBOmoBCLÁlÜ. 

A Cidade de Ytu, orgam do Partido 
Republicano, em nome da população 
ytuana agradece ao militar brioso os re-
levantissimos serviços que lhe deve e 
protesta profunda gratidão. 

Um retrato de memória 
6 

Chevalier deixa o utelier de Arthur; 
porém ainda não eram passados três 

minutos Jorge foi entrando : parou em 
meio da sala, olhou para o lado di poria 
por onde havia sahido o velho militar, 
e exclamou: «Té que finalmente.. .fu 
rara se; já era tempo, pois estava á 
morrer por um dos nossos...» vae ã 
caixa de charutos, abre \ e contempla o 
conteúdo: «Estes estão fresquinhos..« 
Não sei como seria si me viessem a 
faltar estes regalias : estou tão habitua­
do que certamente morri i de marasmo...» 
tira alguns charutos e mirando os na 
mão: «Lindíssimos ! magníficos I... E' 
realmente pena que estes demônios se 
jam tão caros; mas o que é bom não 
pode, e nem deve. custar barato... E 
como seria si não fosse ê ta mina?... 
Eu, com meu exíguo salário não poderia 
fumar sinão o repugnante caporal, ou 
algum miserável quebra-queixo, de oi­
tenta réis...» pondo os charutos no bol­
so «Prompto—estou despachado» Come­
ça espannar os movais, põem tudo em 
ordem e vai cuidar u;n outro serviço, ou 
quem sabe fumar os charutos furtados 
ao patrão. 

O snr. Luiz Maurício Dubois era um 
velho que já contava seus 58 janeiros 
bem puchados, porém um homem forte 
e hera conservado, pelo que ninguém, 
ao seu aspecto, o julgaria com mais de 
cincoenta. 

Como banqueiro era considerado na 
classe- dos fortes, mesmo sem ser dos 
primeiros: sua fortuna devia-a quasi 

Julia, sua filha, uma joven bella, direi 
mesmo formosa e adorável, ainda não 
era conhecida bastante porque pouco 
havia que começara a ser appreseniada 
á sociedade; era porém tão atlrahente 
qae logo chamava sobre si a attenção 
das pessoas das boas rodas. 

A casa do banqueiro si não era um 
palácio, podia se considerar somo uma 
vivenda confortável: as alfaias que a 
mobilavam ostentavam bastante luxo. 

E m uma sala, sentada n'um sofá e 
recostada sobre uma alraofida de seda 
côr de palha com lavores primorosos, 
está a encantadora filha do snr. Dubois! 
está só ̂ e parece absorta em uma me­
ditação profunda. De repente diz, como 
despertando: «Não sei como salvar me 

d'eâle !... Oa ! eu devo confes­
sar á meu pae, elle atleuder-ine lu por' 
certo, e, si preciso ÍÔr, supphcarlhe-] 
hei de joelhos: elle é sensível e bom, 
não nade querer minha desventura... 
Não me tem dito tantas vezes que me 
quer ver feliz porque minha felicidade 
fará sua dita?... Mas si elle allegar que 
jadeusut palavra? se quizer por isso 
me forçar a dar minha mão á Luiz?... 
aii I eu lambem lhe farei algumas obser­
vações : apposei meu juramunlo á sua 
promessa .. Diz-lhe-hei que, si eu for 
coagida,lue obedecerei entregando minha 
mau a esse eslouvado, mas reservarei 
u coração, pois que já me não pertence... 
fí desposar um guardando alleiçáo áou-
tro uào o urna infâmia? não ó o pezar e 
a deshonra para iodos ?...» 

Calou uiu momento, rellectindo; depois 
continuou, oum desanimo : «Mas á quem 
désie lu i ternura ?... insensata 1 nem Lu 
mesma sabes 1... Sim, vi o uma só vez, 
nau soi quem ó, uida me disse e, no 
emtanto eu u amo 1... E' um sentimento 
tenaz, ardente, irresistível que me enche 
a alma... e este amor eerá om cri­
me?... Ai 1 aquolles olhos um instante 
ütos uos meus pareciam falUr uma lin­
guagem ^ue os iobios uao sabenáo tra­
duzir : (1J parece que nessa expressão 
muda e secreta nossos corações .se cor 
re&poudiam... e que... quem sabe ? os 
estreitavam os inetíaveis elos da syra-
pathia... lia um inez que eu o vi pela 
primeira e ultima vez, ti desde então 
sua querida imagem me apparece sem­
pre em sonho : ó uma visão suave, cheia 
de alíectos e encantadora...» 

Este monólogo foi interrompido pela 
presença do bauqueiro que entrou, ap-
proximou-se da tilha, contemplou-a um 
momento como estudando sua physiono-
mia ; depois sentou em uma poltrona e 
disse á moça : 

—Minha querida, é preciso que deixes 
esse ar dislrahido em que lu cahes a 
cada momento, e que somente te deixa 

e bella, tens graça, espirito, prendas e 
um pae terno para te fazer as vontades... 
— « B o m » diz Julia por entre dentes 

«aproveitaremos. 
—«Para satisfazer tod)s os teus ca­

prichos. 
—Obrigada, papai. 
—Acaso terás saudades da vida de col 

legio? ..Duvido. Os prazeres abrem Le 
os braços : os bailes, os theatros, as 
reuniões... ali I o tempo uào será sufli. 
ciente para o goio dos divertimentos...» 
—«Mas sem elle?» esta interrogação 

foi feita pelo coração da moça, por isso 
não foi ouvida por seu pai, que conti­
nuou : 

«Com que inveja os mancebos olha­
rão nos se Luiz,., ó as damas ? que ciú­
mes 1 

Julia quando ouviu o nome de seu 1 mandou rosar na quinta-feira uma missa 
primo, não poiide tolerar o peso do se-Jna igreja de S. Francisco, a qual esteve 
gredo que guardava lhe opprimindo o 
peilo, e exclamou era voz que quasi não 
foi percebida pelo banqueiro: «Ob 1 eu 
uào posso mais 1... E' melhor lhe [aliar 
com absoluia franqueza... 

Papai... 
— Q u e é?... 
Julia não poude responder porque o 

areado entrando anuuncia a visita de 
sou primo. 

—Vida larga» diz o snr. Dubois e res­
pondendo ao creado «Que entre.» Depois 
Voltando-se á lilha, lhe diz • «Vá dar o 
ultimo loque a sua toileite... 
Julia levanta-se, vae sahiudo e dizen­

do comsigo mesmo : «ii eu pudesse 
fallar ã Luiz em particular...» Apenas a 
moça desapparecia por uma porta, por 
outra entrava o pretendente á sua mão. 

Este moço podia contar do 24 á 20 
annos. lira filho de uma irmã do bau­
queiro : um rapagão de boa presença, 
mas bohemio dos mais extravagantes e 
muito conhecido por suas estroíníces, 
menos por seu lio. 

Continua. 
(1) Ninguém melhor q u os laoios para 

mudamente exprimir essa linguagem ; bas­
ta um simples roçar. 
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Delegacia de polícia. — 1 
gar de delegado de policia d 
de, vago pela exoneração dad. 
neuttí José Firmino que a sol: 
nomeado por decreto de 16 do corrente 
o sr. capitão Pedro Arbues Rodrigues 
Xavier, do 1° batalhão do corpo policial. 

Col 1 color ia de rendas.—Por de­
creto de 15 do corrente foi concedida ? 
exoneração que solicitou o sr. Manoel 
Martins de Padua e Mello do cargo de 
escrivão da collectoria de rendas desta 

muito concorrida. 
A' enluetada família apresentamos 

nossos pezames. 
— T a m b é m falleceu no domingo, 13 

do corrente, o foi sepultada no dia se­
guinte, a exrna. sr.i. d. Gabriellu de 
Mesquita, avó da exrna. sra. d. Olympia 
de Mesquita, digníssima presidente da 
associação—"Filhas de Maria". 

A linada contava oitenta e poucos annos 
e era muito estimada nesta cidade, de 
onde era natural. 

A' sua exrna. família nossas condolên­
cias. 

Festa do Rosário,—A Irmandade 
de Pfossa Senhora do Rosário promoveu 
este anno a festa em honra a sua ex-
celsa patrona, a qual constou de iriduo, 
missa cantada e procissão á tardo. 

Parabéns aos srs. Sebastião Cyrino e 
Eoracio de Almeida Leme que não pou­
param sacrifícios para as festividades que 
promoveram. 
Club Lavoura e Coramcrcio. — 

Realisa-se hoje ao meio-dia no edilicío 
do Club uma reunião dos accionislas para 
tratar se de vários assumptos ; para a 
convocação que faz a directoria em outro 
lu ar desta íolha chamamos a aitenção 
dos srs. accionislas. 

Circo Brasileiro.—Com uma boni. 
ta enchente estreou no domingo passado 
a companhia eqüestre dirigida pelo hábil 
artisu o sr. Antônio Pinho. 

Durante a semana a companhia deu 
vários e peolaculos, sendo os artistas em 
tolos elle.s muito applaudidos, pela cor-
recçào dos trabalhos que exhibiram. 
Manda porém a justiça que seja nota­

do especialmente o grupo de saltadores, 
e entre estes os artistas José Manoel 
Landa e o menino Proserpino Landa que 
conquistaram a palma de vicloria, ar­
rancando frenéticos applausos. Devem 
ainda merecer especial menção a senho-
riia Landa « nw «-#;M0 /...>« «»m,. .s«o 

ramos mas que bem se pode chamar—o 
homem borracha, 
O Polydoro, esse coma já firmada sua 

reputação. Engraçado, chistoso e delica­
damente pilherico, sabe agradar e fazer 
rir a bandeiras despregadas. 
A companhia pos^ue bonitas pantorai-

jmas e as representa a contento geral. 
hoje está annunciado u ultimo Par; 

rdímrin"1- fn l U r a r U e °l Deixou-me' e se^uíu P° r ura caminho nossa casa. ia já adiantado o outomno, e da primavera seguinte, havia ura não «e"i 
• 'm ü0 casteIio; Disse-me jque ia ter á maior propriedade que linha as arvores começavama despir-se de suas que, talvez uma intima esperança que m e 
s afetuosas, animou-me ain^quelles sitios. folhas. Havia iá um mez nu» -., anH*. i.^.n;, . ; ;„„ _, *.._ .. 

na ainda brincar com ella 
verão, no ja 
muitas coisas 

estudar com zelo, para dentro em pouc 
poder começar a aprendizagem de escul 
pior; e fez-me entrever o bello futuro, 
que podia ser a recompensa do meu zelo! 
Depois deu-me a entender de que viria 
poucas vezes ao castello, e u'essas só por 
horas. No emianto deu-me licença de 
todos os dias, depois da escola, ir pas-
seiar para o jardim do castello com meu;, 
pães emeus irmãos e irmãs, ernquanto 
m e approuvesse. Que naquella oceasião 
não tinha tempo para ir ver meus pães, 
mas que lhes dissesse, que sem falta 
lhes iria fazer um visita na primeira vez 
que voltasse a Bodeghera. 

Depois d'estas benevolas palavras, 
poz-me a mão sobre a cabeça e disse-
me: 

—Vae, meu rapaz, brincar até ao meio 
dia. Tem juizo e estuda, para eu conti­
nuar a ser teu amigo e dar-te tudo aquil-
Jo de que precisares n'este mundo. / 

Auctjridades policiaes.— Já pres 
taram o respectivo compromisso as au-
ctoridades policiaes ultimamente nomea­
das ; como escrivão da subdelegacia está 
servindo o sr. Umberlo Geribello. 

Fallociuieulo.—Era Ribeirão Pires 
falleceu no sabbado, lá do corrente, o 
sr. Turibio Silveira, cunhado do nosso 

prestanle amigo sr. Ricardo Pinio de] espectaculõ e o circo vae fica 
0llveira- í Parabéns ao Pinho. 

O finado que era santista e pertencia ai Descoberta importante - Infor 
respeitável família, foi ceifado pela morte; mara nos com algum fundamento, que os 

pois coutava apenas prestantes cidadãos Manoel Gomes de 

| Luccas e Benedicto Só descobriram no 
O cadáver foi conduzido para SanloS| logar denominado "Pinheirinho" deste 

sendo inhuraado no Cemitério do Puque- município, riquíssimos veios de ouro que 
la- denotam importante mina desse precioso 
Pelo descauço eterno da alma do des metal. Os illustres cavalheiras preten-

ditosu moço a família do s;. Ricardo dera explorar a descoberta, constando 

na flor dos annos 
3? annos de idade 

aqueiies sítios. folhas. Havia já um mez que eu anda 
Cabisbaixo e regando de lagrimas o pó va amargurado como se houvesse de não 

da estrada, fui me arrastando até casa, tornar a ver Rosa. Era um desanimo 
e coutei a mou pae e a minha mãe cora completo; um véu de tristeza a annuviar-
os signae^ de verdadeira tristeza ludo o me a alma : nem polia estudar, e o mos­
que o snr. Pavelyn me tinha dito. Trata-1 tre reprehendia-me todos os dias pela 
ram de me consolar observando me que minha inexplicável dislracção. 
alguns mezes pasavam depressa, e que j A minha vida era pensar u'ella desde 
então veria Rosa com certeza. Por lim ' pela manhã até noite; e até a dorrah 
sujeitei-me áquella conLrariedade com muitas vezes chorava lagrimas e lagri-
uma certa resignação, e appliquei me mas. Até alli ainda eu linha escutado as 
ainda mais do que até alli ao estudo dos consolações de minha mãe ; tinha espe-
principios da lingua íranceza. I rado ernquanto durara o bom lerapo ; mas 
O snr. Pavelyn voltou varias vezes ao|agora que as folhas amarolleciara nas 

castello e a casa de meus pães. Mostrou ! arvores, que o frio das manhãs annun-

se muito benevolo commigo, e até me ciava o inverno, umaüdoloroèa incerteza ' a mesma carroagem tinha vindo i 
fez jantar duas vezes com elle ; mas, j tinha a pouco e pouco apagado o ultimo 'ella á Bodeghera? 
apesar de me tratar tão bem, a sua geno- clarão da minha esperança. Ella já não ] Enquanto eu permanecia immovel en-
rosa protecção não pôde suavisar a dor, vinha n'aquelie anno a Bodeghem—e lre a esperança e a duvida, passou o 
que sentia com a ausência de Rosa. ' quemsabia se a tornaria a ver ? !SÍr™«aü?3.yi.?

01a?' ' • .Mas vi descer 

IX 

irapellia a ir passeiar pela estrada fora, 
até bem longe, como se a minha alma 
quizesse voar ao sen encontro. 

N'aquetledia estava eu sentado à beira 
da estrada, de costas voltadas para u m 
pinhal ainda novo, e engolfado nas mi­
nhas tristes reflexões, destelhava machi-
nalmenie as flores amarellas dos malme-
queres, quando de repente o rodar de 
uma carroagem chamou a minha atten­
ção. De um salto puz-me em pé, dando 
um grito de alegre surpreza. Era a car­
roagem do snr. Pavelyn que eu via appro-
ximar se. Mas viria Rosa? E porque 
havia de vir d'essa vez, se tantas outras 

E m um domingo de tarde andava eu 
passeando na estrada! a meia legoa de 

q U c m aauiu no a IUI uai ia a VCI í 

_. ue repente uma das vidraças e ouvi a 
laes eram os pensamentos que me não sua meiga voz chamar: 

largavam; e apesar de convencido dei —Leão I Leão! 
que ella em neniium caso podia vir ante» i iConttnúa)* 
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nos que lenccionam fundar para esse fim 
uma empreza. 
Dando esta noticia fazemos votos pela 

prosperidade da nova, empreza pedindo 
apenas aos descobridores que não se 
esqueçam cá dos rapazes. 
Commissão de Agricultura. — 

Foram nomeados os srs. José Elias Cor­
rêa Pacheco e Francisco José Ribeiro 
Ratto Júnior,para os cargos de presiden­
te e membro da commissão municipal de 
Agricultura deste município, em substi­
tuição dos srs. Godofredo da Fonseca e 
José de Padua Castanho. 

Vatapá.—O Zé de Barros prepara 
hoje aos seus numerosos freguezes uma 
apelitosa sorpresa, pespegando lhes de 
improviso saboroso vatapá á bahiana, 
preparado com azeite de dendê e com le­
gitimas malaguetas. 
Prevendo ja a concorrência o Zé de 

Barros está habilitado também a forne­
cer chopps geladinhos aos apreciadores. 

Conte com a visita da rapaziada cá da 
casa, ouviu, seu Zé ? 
Coroa de flores. — A consummada flo-

rista ytuana exa. sn. D. Hermantina de 
Vasconcellos acaba de terminar ura tra­
balho suramamente artístico, digno de 
figurar entre as obras primas pela perfei­
ção irapeccavel com que foi concluído. 

Cora uma habilidade admirável a exi_ 
mia artista conseguiu formar uma enor 
me coroa medindo um metro e viute 
centimetros de alto, na qual estão en­
gastadas muitas centenas de flores de 
coco, primarosamente acabadas com rara 
perfeição. A vista delicia se e perde-se 
nessa profusão de flores, era que as 
dahlias, as rosas, os cravos, as camelias, 
as hervilhas de cheiro, as violetas, os 
amores perfeitos, as hyponéas, as mar 
garidas e tantas outras, cora variegadas 
coresjnos deixaram najduvida si são natu" 
raes ou uão. 
A coroa foi feita para o casamento da 

exma. filha de d. Maria Elisa, e seguiu 
hontem para Piracicaba. 

E' um desses trabalhos que valem a 
vida toda de uma artista, tirmando-lhe 
invejável renome, dando-lhe a primasia 
entre as mais cousummadas floristas. 

R o u b o . — E m dias da semana passa" 
da chegou da sua fazenda o sr. João de 
Almeida Prado Júnior, que devia seguir 
viagem para S. Paulo. Chegando á sua 
casa encontrou a completamente vasia, 
signa! de que os amigos do alheio ha-
víam-na visitado. 

O sr. Almeida avalia era mais de dois 
contos o prejuízo qne soffreu, e não pode 
explicar o roubo por não encontrar ves­
tígios de arrombamento, estando a casa 
fechada como a havia deixado. 

Folhetim.—Por engano de paginação, 
somos obrigados a repetir hoje o folhetim 
do ultimo numero que saiu alterado. 
Folhinha.—Dos srs. M. D. Brüheds 

& Corap. de S.Paulo recebemos uma 
folhinha de desfolhar. 

Agradecidos. 

«A Cidade de Ytu».—Nesta typo-
graphia encontrarão os interessados bel-
lissimos cartões de visita, participações 
para casamentos, baptisados, facturas e 
cartões coramerciaes,enveloppes e papéis 
para cartas etc, tudo por preço reduzido, 
e com nomes e dizeres nitidamente im­
pressos. 

Villa do Salto.—No dia 13 do cor­
rente realisou-se na visinha villa do 
Salto a eleição para membros do Dire-
ctorio Republicano local, cujo resultado 
foi o seguinte : João Galvão de Barros 
França, Francisco Corrêa de Almeida^ 
João de Almeida Campos, Gabriel Idaiio 
de Camargo e Trajano Engler de Vas­
concellos. 
A eleição correu na maior ordem, ob­

tendo 71 votos cada um dos novos elei­
tos* 

Fica ainda desta vez demonstrado que ; 
a villa do Salto continua a prestar seu 
apoio ao patriótico governo do dr. Ro­
drigues Alves 
Aos distinctos cavalheiros, distingui 

dos pelo valente Partido Republicano 
?altense para a direcção da política na-
quella villa, nossas cordiaes saudações. 

CONFETTI 
KILO a$ooo 
Vende-se nesta typographia. 

Passa-tempo 
CHARADAS 

(A' Castor e Vollux) 
(13) Que ó preposição é conhecido, mas 
não se dá a conhecer—1—3. 
(14) Por uma nota está no xadrez o mi­
nistro do Japão—1—2. 
(15) Educou Baòcho ao som do tambor e 
a beber d'este vinho—1—2. 
(16) Mulher! tem piedade do piano-2—1. 
(17) Tem o castigo de levar ura soco, por 
ser cabeçudo—1—2. 

Polydoro. 

(A' Benedicto Só) 
(18) No Pirapitinguy tem um peixe que/ 
é receitado pelos médicos—1—2. 
(19) E' muito cortezo autor do romance ' 
—Palhaço—3—1. 

Castor e Pollux. 
LOGOGRIPHO 
(A' Scylla) 

Declaração 
João Baptista dos Sautos declara ao 

publico em geral, que da presente data 
em diante {lassa a assignar se João Ba­
ptista Claro, devido a ter ontra pessoa 
de igual nome. 

Ytú, 8 de Janeiro de 1901. 
JOÃO BAPTISTA CLARO. 

Agradecimento 
A conferência de Sp Vicente de Paulo, 

dirigida pelas Damas de Caridade vem 
dar publico testemunho de agradecimen­
to ao distincto clinico e hábil operador 
dr. Antônio Constantino da Silva Castro 
pelos inolvidaveis serviços que caridosa­
mente tem prestado aos pobres da con­
ferência, e nomeadamente pela operação 
que praticou no preto Bento Antônio de 
Barros, do qual extrahiu um cancro, me 
dicando o com tanta profisciencia que se 
acha completamente restabelecido. Fa­
zendo publico seu reconhecimento, a 
conferenoia espera que o illustrado me­
dico continue a auxiliai a na grande obra 
de caridade. 

—^^m^^^— 
A o Puhlico 

O abaixo assignado tratando de liqui­
dar o espolio do finado José Luiz de Sou­
za, cujo inventario vae ser iniciado em 
brove vem pedir aos credores do mesmo 
se dignarem apresentar seus títulos e 
contas devidamente legalisados ; outro-
sim roga aos devedores entrarem com 
a importância de seus débitos. 

Ytu 26 de Dezembro de 1900 
JOÃO Luiz OE SOUZA. 

Ao Commercio 

(20) 
Saiba mulher, 1, 2, 3, 6, 
Que é peccado, 4, 5, 1, 6, 
Comer peixe, 1, 5, 1, 6, 
Mal preparado. 

Sois arma perigosa. 
Da qual eu temo, 
Creia; até mais, 
Que ao próprio demo. 

Enéa», 

CONFETTI 
KILO 3$000 
Vende-se nesta typographia. 

Secção Livre 
Ao Commercio 

Porcino de Camargo Couto faz publico 
ao commercio que vendeu seu negocio 
je seccos, molhados e ferragens ao Sn. 
Alberto de Almeida Gomes,ficando a liqui­
dação do activo e passivo da casa até o 
dia 47 do corrente por conta do vendedor. 
Roga outrosim aos seu amáveis freguezes 
o obséquio de virem liquidar seus débi­
tos. 

Ytú, 17 de Janeiro de 1901 
PORCINO DE CAMARGO COUTO. 

Club Lavoura e Commercio 
São convidados os srs. accionistas 

deste Club para uma reunião no próximo 
domingo, ao meio-dia, no edificio social, 
atira de iratar-se de negócios referentes 
ao mesmo Club. 

Pela directoria, 
JOSÉ LEITE PINHEIRO. 

AVISO COMMEKCIAL 
Loja do Toledo 

Peço a todos os freguezes que ainda 
não liquidaram suas contas o favor de 
o tazerem o mais breve possivel pelo que 
ficarei muito agradecido. 
Aproveito a opportunidade para com-

municar aos mesmos que as vendas do 
meu estabelecimento coramerçialsjó serão 
feitas a dinheiro a vista, ou a peque­
no praso para aquelles que são já fre-
gnezes da casa, e que eslejara de contas 
liquidadas. Faço o presente aviso para 
ninguém allegar ignorância. 

Ytú, 10 de Janeiro de 1901. 
JOAQUIM VICTOHINO DE TOLEDO. 

, Levo ao conhecimento do publico que 
do dia 1o de Janeiro em diante acceitarei 
como sócio na fabrica decerveja Licores, 
Gazosas, Vinagre e águas Mineraes etc 
os meus filhos Rodolpho Ravache e Eu­
gênio Ravache, continuando com o 

mesmo ramo de negocio, soba firma de 
Ravache & Filhos, esperando mere­
cer a mesma confiança que dispensarão 
a antiga firma. 

Ytu, 29 de Dezembro de 1900 
ADOLPHO RAVACHE, 

Attençao 
Guilherme Bernardi previne a pessoa 

que deixou por conta de seu debito uma 
machina photographica que se no praso 
de 30 dias não for saptisfeito tal debito 
disporá da machina pela quantia devida. 

Ytu, 17 de Dezembro de 1900 
GUILHERME BERNARDI. 

Annuncios 
SOBRADO 

Vende-se ura magnífico sobrado com 
bons commodos, na rua do Commercio 
n. 94, por preço baratissimo. 

Para tractar cora o sr. Salvador Feli: 
zola, na mesma rua n. 10o. 

Desapareceu 
Da frente do negocio de seccos e mo 

lhados do sr. Luiz Madeira, á rua de 
Sauta Rila n. 72, na noite de terça-feira, 
4 do corrente mez, uma carrocinha de 
mão, pertencente ao mesmo. 
Quem der noticias exactas, será grati­

ficado. 

Ofíicina th selleiro 
Largo do Carmo 

Nesta ofncina encontra se sempre : ca­
ronas de Ia, 2» e 3a qualidades; sellins 
e arreios de chinchas; lombilhos Fran-
canos e Catharinenses, brancos e cova-
dos; mantas de feltro e castor ; freios, 
esporas, cabeções e rédeas, arreios e 
correntes para carroça e mais artigos 
concernentes a este ramo. 
Concerta-se e capeia-se sellira de qual­

quer qualidade. 
Antônio B. de C a m a r g o Primo. 

Ao publico 
Vende-se ou arrenda-se um pasto no 

caminho do Salto, próximo a esta cida­
de. 
Para tratar á rua da Quitanda n. 17, 

com 
Pasquale Martin i. 

Bicha de brilhante 
Perdeu-se nas ruas centraes desta ci­

dade, uma bicha de brilhante. 
Quem entregar na rua da Palma n. 7 

será gratificado. 

Confetti 
Kilo 3$000 
Vende-se nesta typographia 

Bom negocio 
Vende-se ou arrenda se barato e em 

boas condicções, 5 casas na Villa Nova ; 
uma no fim da rua da Misericórdia, es­
quina, tem um negocio e é ponto bom, 
visto ser entrada e um grande quintal 
com plantações, etc. 
A causa de fazer qualquer negocio é 

pelo facto do propritario ter de retirar-
se desta. 
Quem pretender a pechincha dirija-se 

ao abaixo assignado no largo do Collegio 
de S. Luiz, 184. 
Ytu 30—11—900. 

Raphael Padilha. 

Lavanderia 
Vende-se uma dô fabrica americana, 

com todos os pertences e em perfeito 
estado. 

Para tratar com Peieira Mendes, na 
fabrica de tecidos, Salto de Ytú 

Casas a venda 
Eu abaixo assignado declaro que ven­

do no Salto de Ytú quatro casas, estan­
do todas ellas completamente retocadas, 
sendo uma no esquina do largo da Egre-
ja, um terreno de 20 metros no mesmo 
largo e sendo outras trez desendo para 
uma das fabricas que foi do sr. dr. Bar­
ros ; hoje vende-se estas casas por pre­
ços quanto mais coramodo por tencionar 
retirar-me desta cidade, quem pretender 
derija-se a 

Fernando Dias Ferraz. 

Retratos artísticos 

Capas para diplomas 
Nesta typographia incumbe se de man, 

— í dar encadernar os diplomas dos eleitores 
'mediante módica commissão. 

Preços sem i 
O abaixo assignado declara ao publico 

desta cidade que desta data até o dia 30' 
de Janeiro de 1901 tirará retratos pelos 1 
preços seguintes; Uma dúzia de retratos, 
de 24 X30, 80$000; uma dúzia de retratos 
de salão, 18X24, 40$ÜO0; uma dúzia de 
retratos cabinetes, 12X16 20$000;uma 
dúzia de visitas, 6X9, 10$000. Como o 
serviço é conhecido n'esta cidade cha­
ma a attençao para os preços, que são 
sem iguaes. 
Tira-se desda 1 hora ató ás 5 da tar­

de—Só até o fim de Janeiro. 
Rua de Santa Cruz 87 

FLOHENTINO HÀNSTOET. 

Fasas 

Castanhas 
Já chegaram no arma­

zém daESTRELLA. 
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0 GRANDE REMÉDIO 1NGLEZ 
CURA INFALLÍVEL 
Cura rápida e radicalraenle^todos os casos de DEBILIDADE NEKVOSA, IM" 
POTÊNCIA, SPERMATÕRRHliA, PERDAS SEMINAKS. NOCTURNAS OfJ DIUR' 
NAS, INCHACÃO DOSTESTÍCULOS, PROSTRAÇÃO NERVOSA, MOLÉSTIAS DOS 
RINS E DA BEXIGA, EMISSÕES INVOLUNTÁRIAS E FRAQUEZA DOS O K G A O S 
GENITAES. 

E sle especifico faz a cura posiliva em todos os casos, quer de moços quer de 
yelhos, da forca e vitalidade aos órgãos genitaes, revigora todo o systema nervo­
so chama a circulaçio do sangue para as partes genitaes, e é Ü nnicd remedi-
que restabelece a saúde e dá força às pessoas NERVOSAS, DEBILITADAS e IM­
POTENTES. 

O desespero, o receio, a grande excitação, a insomnia e o desanimo geral, 
desapparecem gradualmente depojs do uso deste especifico, resultando o socego, a 
esperança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido sado com grande exilo por milhares de 
pessoas e acha-se á venda nas melhores pharmacias e drogarias do mundo. 

Direcçãs : HARVEY à COIVSP. 
247 EAST. 32D STREET 

NOVA-YQRK-E. II. A. 
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usicas 
Nesta typographia encontra se a venda 

as seguintes eomposiçGes rausicaes de 

Arihur Rocha, de Botucatú : Brasilina, 
polka; Longe da Pátria, valsa ; Carida­

de, polka. 

O produeto da venda é em beneficio 
os Lázaros, a pedido ;do auetor. 

Vende-se 
U m quintal todo arbori • tdo, com ja-

boticabeiras, laranj \ cajúí e 

mangas, ú ru i Io Patrocínio, 
rua 7 do Al :!, p( preço barato ; eu-

jand< r-se c • : 3eu proprií tario 

I ankli [Snsiiiu 

YTU-RUA DO COMMERCIO N. 118 
O proprietário deste conhecido esta­
belecimento commercial, com mu nica 
aos seus amigos, freguezes e ao publico 
em geral, que tem sempre um bom sorti-

mento de: 
FAZENDAS Aí MARINHOS CHAPÉUS MACHINAS DE COSTURA ETC. 

As suas compras são feitas em boas condições, nas melhores ca­
sas importadoras do Rio de Janeiro, e por consequinte acha-se 
habilitado a vender por preços baratissimos. 

NÃO SE VENDE A PRAZO 
Joaquim Vieterino de Toiedo. 


